
Partidos se a mam para fiscalizar apuração 
O poder econômico conti-

nua sendo um grande fan-
tasma para a maioria dos 
candidatos à Câmara e ao 
Senado, às vésperas da 
eleição. Um fantasma com 
extrema capacidade de se 
camuflar e de se transfor-
mar em função da ocasião. 
Os pequenos partidos se 
unem em uma mesma li-
nha de defesa contra este 
inimigo que, segundo seus 
representantes, está co-
mandando a campanha dos 
"grandes" adversários. A 
maior preocupação se con-
centra agora no momento 
de votação e na apuração 
dos votos. 

"Se durante a campanha 
houve inúmeras normas 
eleitorais que não foram 
cumpridas, temos que ficar 
preparados para o que pos-
sa acontecer nas etapas fi-
nais deste processo", res-
salta o candidato à Câmara 
Federal, pelo PDS, Ruy 
Telles, opinião que coincide 
com a maioria dos parti-
dos. Todos. no entanto, 
acreditam na atuação cor-
reta do TRE e depositam, 
neste Tribunal, uma con-
fiança cada vez maior 
quanto menores forem os 
recursos de que dispõem 
para se defender isolada-
mente. 

Ruy Telles acredita que o 
PDS já com:4 com um nú-
mero de firais acima de 
mil, que acompanharão o 
processo de apuração dos 
votos. Eles Ne confundem 
com os fiscais arregimen-
tados pelo PitP, PN e PTB,  

que juntos com o PDS for-
mam a Aliança Popular. 
Há ainda uma "frente am-
pla" configurada por todos 
os demais partidos, com 
exceção do PMDB, PFL, 
PCB e PC do B, através da 
qual "vamos tentar salva-
guardar nossos interesses e 
a lisura da apuração diante 
do poder econômico", 
acrescenta Telles. 

A coordenadora de cam-
panha do PRP, Elia Mo-
raes de Oliveira, está 
aguardando uma reunião 
convocada pelo juiz Pedro 
Aurélio, amanhã, para pas-
sar esclarecimentos aos 
fiscais que conseguiu reu-
nir junto ao pessoal de cada 
comitê no DF e mais cola-
boradores. Já Francisco 
Ferreira de Castro, candi-
dato ao Senado pelo PTB, 
diz que o partido está dis-
tribuindo as credenciais ás 
diversas zonas eleitorais e 
seus respectivos fiscais. 
Como Ruy Telles, ele está 
preocupado em fiscalizar 
todo o processo a partir das 
primeiras horas de sábado. 
"Eu acredito que a Capital 
Federal vai dar um bom 
exemplo neste primeiro 
pleito, mostrando lisura 
nas eleições. Mas se houver 
qualquer fato contrário às 
determinações da Justiça 
Eleitoral, estamos prepa-
rados para coibir", diz Fer-
reira de Castro. 

O tradicional trabalho de 
"boca de urna" tem sido a 
maior preocupação dos pe-
quenos partidos. Totalmen-
te proibido pela Justiça 
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FISCAIS 
Muitos dos parti os ain-

da estão credencia do seus 
fiscais e criando anuais 
de instruções para orientá-
los na sua ativida • e. Todo 
este trabalho tem c a mo ba-
se a resolução baix da pelo 
TRE dia 28 de out bro, de-
finindo as normas para a 
votação e a apur•ão dos 
votos. As mais de .500 se-
ções eleitorais d finidas 
pelo Tribunal pod rece-
ber, cada uma, até dois fis-
cais de cada part do, du-
rante a votação. 

Na hora da apuração dos 
votos é que a cone rrência 
aumenta, pois cada partido  

- Ferreira de Castro 
pode comparecer com até 
três fiscais em cada 227 
turmas das 51 juntas eleito-
rais. Eles não ficarão sem-
pre juntos, no entanto, pois 
a participação dos fiscais 
será por revezamento, po-
dendo permanecer no re-
cinto de apuração apenas 
um fiscal por partido. O PT 
pretende acompanhar o 
processo até a computação 
dos votos, o que já foi per-
mitido ao partido pelo 
TRE. 

A solicitação deste acom-
panhamento, segundo a se-
cretária de organização do 
PT, Maria Tereza de Sou-
za, se justifica pela preocu-
pação do partido em rela-
ção às possíveis fraudes na 
hora da apuração dos vo-
tos. O Partido dos Traba-
lhadores já conta com qua-
se 400 fiscais credenciados, 
mas pretende conseguir 
681. Maria Tereza adianta 

Cesar Rômulo: ater a 
que o PT vai distribuir ma-
nuais com instruções à fis-
calização e também pre-
tende manter-se integrado 
ao PDT, PSB e outros par-
tidos na hora da apuração 
dos votos. 

PREPARADOS 
E loí sio Neves Guima-

rães, coordenador da zonal 
de Sobradinho pelo PCB. 
acha difícil que haja frau-
des na hora da apuração 
dos votos, principalmente 
pelo processo de computa-
ção adotado para a conta-
gem final. Sua grande 
preocupação é quanto ao 
trabalho de "boca de urna" 
que deve ser feito por "can-
didatos e partidos que se 
utilizam do poder econômi-
co em suas campanha ,%"• 
Por isto o Partido Comua lis-
ta Brasileiro não descuida-
rá de nenhum detalhe e lá 
está credenciando fiscais  

para sábado e para a apu-
ração. 

Confiantes no trabalho 
da Justiça Eleitoral, mas 
ao mesmo tempo preocupa-
dos e, por isto, preparados 
para qualquer anormalida-
de, estão o PDC e o PL. O 
Partido Democrata Cristão 
orienta seus quase 200 fis-
cais para uma atenção ex-
trema a qualquer irregula-
ridade. Para seu 
secretário-geral e presi-
dente da Frente Brasilien-
se de Etica Partidária, Ro-
salvo Azevedo, "não pode 
haver descuido. Se os 'piru-
litos' de propaganda foram 
distribuídos para todos os 
partidos e alguns estão 
usando, ilegalmente, mais 
que outros, também é 
possível que alguma fraude 
aconteça neste final de pro-
cesso eleitoral", adverte. 

O presidente do Partido 
Liberal, César Rõmulo, 
também demonstra uma 
certa preocupação quanto 
à apuração dos votos, mas 
principalmente em relação 
ao processo de votação. 
"Estamos com nosso pes-
soal todo nas ruas, em 
campanha. Não somos 
uma 'máquina' muito gran-
de nem temos muito dinhei-
ro. Preferimos neste mo-
mento concentrar nossos 
esforços no fortalecimento 
da campanha e confiar no 
nivel de seriedade das me-
sas, da Justiça Eleitoral, 
da guarda, enfim, no meca-
nismo montado pelo TRE", 
afirma. 

O PDT intensifica, du- 

rante esta semana, o trei-
namento de seus fiscais, fa-
zendo exercícios de vota-
ção com o próprio eleitor 
nas ruas, como informa o 
secretário executivo do 
partido, Francisco Temó-
teo. A fiscalização deve 
contar com até 2.200 pes-
soas, segundo ele, todas 
com "conscientização 
política e poder de inter-
pretação suficientes para 
reconhecer os principais 
itens do Código Eleitoral e 
conhecimento para atuar 
sem prejudicar o partido". 

Segundo ele, ainda, as 
mulheres estão mais mobi-
lizadas e conscientes, e po-
demrepresentar a maioria 
no corpo de fiscais. Para 
todos será distribuída uma 
cartilha que servirá de fon-
te de consulta na hora de 
apuração dos votos. 

O Partido Socialista en-
viou terça-feira, às 
cidades-satélites, mais de 
200 pessoas para um treina-
mento em fiscalização, de 
acordo com informação de 
Roberto de Las-Casas, pre-
sidente do PS. Integrado ao 
Movimento Democrático 
de Brasília, MDB, junta-
mente com PMDB, PCB e 
PC do B, o PS também con-
tará com a atuação coorde-
nada de fiscais em todas as 
turmas de apuração do DF. 

SIMULAÇÃO 
O Partido do Movimento 

Democrático Brasileiro 
não perdeu tempo e está há 
um mês e meio treinando 
seus fiscais, através de si- 

mulações de votação e apu-
ração de votos, explicações 
teóricas a respeito das nor-
mas da Justiça Eleitoral e 
de uma cartilha que expõe 
os direitos e deveres do fis-
cal. O coordenador do De-
partamento de Fiscaliza-
ção do PMDB, Pedro Rei-
no, adianta os "números" 
de sua equipe. 

"Para a votação, o 
PMDB dispõe de mais de 
5.800 fiscais, que serão dis-
tribuídos entre as 2.648 se-
ções", diz Pedro Reino. "A-
lém deles, há os delegados, 
que coordenarão o trabalho 
de fiscalização junto às me-
sas e fora do recinto. Nossa 
orientação é para se obser-
var e tentar evitar toda e 
qualquer fraude, fazendo 
com que o processo seja da 
maior lisura possível". 

A apuração dos votos 
contará com 500 fiscais do 
PMDB, distribuídos pelo 
Plano Piloto ( 150), Ceilãn-
dia (150) e demais cidades-
satélites, de acordo com o 
número de turmas eleito-
rais. 

Preparado também está 
o PFL. Segundo seu coor-
denador de fiscalização, 
Paulo Wagner, o Partido 
da Frente Liberal colocará 
5.400 filiados para fiscali-
zar a votação e 1.530 para a 
apuração dos votos. "Sere-
mos uma força auxiliar à 
Justiça Eleitoral, para que 
a primeira eleição no DF 
sirva de modelo em termos 
de lisura e saliente o traba-
lho que vem sendo realiza-
do pelo TRE", diz Wagner. 
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